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Edifício Wilton 
Paes de Almeida
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1. Asfixia / toxidez

2. Pânico / pisoteamento

3. Queimadura

4. Colapso (usuários evacuação e bombeiros)

Mortes em situação de Incêndio
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Edifício ANDRAUS

São Paulo, Brasil
1972

Estrutura de Concreto 
Armado

32 andares de escritórios
115 m

Construção:  1957-1962
Incêndio: 24  Fev.  1972

duração: 4h
240min

em uso
nada colapsou
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aspecto 
típico dos 

pilares pós
incêndio
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aspecto típico das vigas
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aspecto típico das lajes
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aspecto típico das lajes
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Edifício JOELMA

São Paulo, Brasil
1974

Estrutura de Concreto Armado

26 andares 
10 andares de garagem

+ 15 andares de escritórios

Construção: 1969-1971
Incêndio: 1  Fev.  1974

duração: 6h30min
390min

em uso
nada colapsou
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Edifício Grande Avenida

São Paulo, Brasil
1969 e 1981

Estrutura de Concreto Armado

22 andares 
+ mezanino

Construção: 1962-1966
1º Incêndio: 13 Jan.  1969

2º Incêndio: 14 Fev.  1981
duração: 4h40min

280min

em uso
nada colapsou

http://f5.folha.uol.com.br/saiunonp/2015/01/1574606-incendio-no-grande-avenida-deixa-17-mortos.shtml#_=_
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Incêndio de 1981
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Incêndio de 1981
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Edifício WINDSOR

Madri, Espanha
2005

Estrutura mista aço-concreto

37 andares 
5 andares de garagem

+ 31 andares de escritórios

Construção: 1991
Incêndio: 12  Fev.  2005

Duração: 16h
960min

somente as partes de 
aço colapsaram

totalmente demolido
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“ the reinforced concrete structure, columns, beams and slabs under 16h 
severe fire condition , could perform well and no collapse”

… “the penetration of the damaged, is heterogeneous and vary from 
1.5cm in 19 floor  to 3 cm in 12 floor… “

Dra. Cruz Alonso. IET.
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Parque Central Torre
Torre Leste

Parque Central
Construção: 1979

Altura: 221 m
56 andares

Incêndio: 22 andares
Duração: 20h

Zona sísmica: IV
Caracas

Venezuela
17.10.2004

concreto não colapsou
recuperado e em uso
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No domingo, 17 de outubro de 2004 às 00:05 da manhã, 
um incêndio se iniciou no 34º andar da Torre "Este" do 

Parque Central, Caracas, Venezuela. O incêncio se 
extinguiu por si mesmo no final do domingo, cerca de 8 h 

da noite.

Os bombeiros de Caracas trabalharam arduamente para 
controlar esse incêndio, múltiplas irregularidades nos 
sistemas de prevenção e extinção e falta de pressão de 

água para elevar a água para mais de 34 andares, 
motivaram a perda do controle da situação.

O incêndio transpassou uma macro laje de refúgio contra 
incêndio construída em concreto protendido no 39º 

andar e permaneceu descontrolado até o 56º andar, até 
que esgotou o material combustível.
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8:30h
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11h
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17h
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World Trade Center

Nova Iorque, EUA
1973

Estrutura metálica
110 andares 
6 subsolos

Construção: 1966 a 1973
incêndio 11  Set.  2001

Duração do incêndio
Torre NorteWTC1: 102min

Torre SulWTC2: 56min
TorreWTC 7: 8h

colapsaram

31

11 de Setembro de 2001
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soltou a proteção térmica

comprometeu o sistema sprinkler

comprometeu o abastecimento de água

disseminou o combustível

incrementou a ventilação

As piores consequências do 
impacto

33

Medidas indicaram que o impacto do Boeing 767-200 
submeteu o edifício a vibrações semelhantes às de um 

sismo de índice 2,4 escala Richter

Essa vibração induzida teve uma amplitude da ordem da
metade da máxima considerada pelo efeito do vento

O período de oscilação foi equivalente ao período de 
oscilação de todo o edifício

Resistência e Estabilidade
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Normalização nacional

§ ABNT NBR 5628:2001 
 Componentes construtivos estruturais – determinação da 

resistência ao fogo 

§ ABNT NBR 14432:2001 
 Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos 

de edificações - Procedimento 

§ ABNT NBR 15200:2012
 Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio

§ INSTRUÇÃO TÉCNICA Nº 08/2011
 Resistência ao fogo dos elementos de construção 
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área 
existente

43

área 
ampliada
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Edifício Wilton 
Paes de Almeida

53

Ficha Técnica
• Projeto arquitetônico: Roger Zmekhol
• Construção: Morse & Bierrenbach
• Execução: 1961 - 1968
• Andares: 24
• Área do terreno: 650 m²
• Área construída: 12.000 m²
• Tombamento: 1992
• Desabamento: 2018
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PROBLEMAS
• Desaprumo

• Escadas

• Elevadores

• Lixo

• Alagamento

• Elétrica

• Hidráulica

• Laje Cobertura
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Nível da água - escada   Nível da água rampa

Fonte: Eng. Leandro da SPU
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Histórico
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Histórico

63

ht
tp

:/
/w

w
w

.a
rq

ui
vo

.a
rq

.b
r/

ed
ifc

io
-w

ilt
on

-p
ae

s-
de

-a
lm

ei
da

64



33

Histórico

https://pt.aleteia.org/2018/05/02/a-trajetoria-do-predio-que-desabou-no-centro-de-sao-paulo/

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA:
O Estado de S. Paulo – 28/02/1961
O Estado de S. Paulo – 03/07/1965
O Estado de S. Paulo – 12/05/1979
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Ousado projeto arquiteto Roger Zmekhol, 
o Wilton Paes de Almeida partiu de uma
obra onde foi aproveitado o máximo do 
pequeno espaço disponível para se erguer
um arranha-céu, em uma área da cidade
já densa e com poucos terrenos ainda
disponíveis para a construção de edifícios.

Zmekhol projetou em um terreno de 
650 m², um gigante de estrutura
metálica com lajes de concreto.

Sua construção foi iniciada em 1961 e 
concluída em 1968, já no final da década, 
sendo realizada pela Morse & 
Bierrenbach. O prédio leva o nome do 
banqueiro Wilton Paes de Almeida, um de 
seus idealizadores e investidores que 
faleceu em 1965, antes da inauguração do 
edifício.
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16h do dia 1 de maio de 2018
Metálicos !?!
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Histórico

Revista Acrópole Número 323 Ano 27 Novembro 1965
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Histórico

Revista Acrópole Número 323 Ano 27 Novembro 1965
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Histórico
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Histórico

Revista Acrópole Número 323 Ano 27 Novembro 1965
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Histórico
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Histórico
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Histórico de Usuários
Cronologia:
• 1968 – 1977: Companhia Comercial de 

Vidros do Brasil (ou CVB), Socomin, Banco 
Nacional do Comércio de São Paulo, Banco 
Mineiro do Oeste S/A e a Oleogazas

• 1980 – 2000:  Caixa Econômica Federal
• 2003 – 2006: Polícia Federal
• 2013 – 2018: Invadido pelo MLSM
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Invasão
Materiais remanescentes 
dos antigos donos
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Invasão

Divisórias feitas 
com chapas de 
madeirite de 
pequena 
espessura
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Invasão
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Invasão
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Invasão
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Invasão
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Histórico

Laje de cobertura

83

Informações verbais da SPU:

O piso da edificação era de madeira, 
havia madeira de fôrmas “perdidas” 
nos elementos estruturais, na sala de 
diretoria possuia uma enorme mesa 
de vidro, não foram observados 
desaprumos e nem evidências de 
corrosão e/ou fissuras....
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O Incêndio
Madrugada de 01/05/2018: Um incêndio que iniciou-se no 5º 
andar do prédio rapidamente alastrou-se pelos demais andares
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Início às 1h30 (vídeo)
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Durante o incêndio...
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Desabamento às 2h50 (vídeo)
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Desabamento às 2h50 (vídeo)
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Início do colapso. Caixa de Elevadores. Lajes grelha, planas. Lajes balanço planas.
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Colapso em progresso. Lajes grelha inclinadas. Lajes balanço planas. Pilar prumado
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Colapso em progresso. Lajes grelha cisalhando/colapso. Lajes balanço planas. Pilar prumado
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Após o desabamento...
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Após o desabamento...
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Após o desabamento...
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Após o desabamento...
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Após o desabamento...
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Após o desabamento...
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Após o desabamento...

101

Após o desabamento (vídeo)
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Coletas de amostra para ensaios
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Análise Preliminar
• Esclerometria;
• Levantamento geométrico laje e pilar;
• Determinação do aço da armadura;
• Caracterização mineralógica do agregado;
• Extração e ensaio de resistência à 

compressão, à tração e módulo de elasticidade 
de pelo menos dois testemunhos;

• Pacometria;
• Ensaio de ultrassom;
• Absorção de água, índice de vazios permeáveis 

e massas específicas;
• Caracterização mineralógica por difratometria 

de raios X e análises térmicas por ATD-TG;
• Reconstitutição de traço;
• Profundidade de carbonatação;
• Análise do material granular;
• Aço: ensaio de tração, dobramento, 

desbitolamento, alongamento e ductilidade, 
composição química, dureza Vickers e 
metalografias .
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Análise Estrutural
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Análise Estrutural
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Análise Estrutural
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Área de influência (CAD) = ~47,36m²

Análise Estrutural
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Estimado pelos desenhos carga de ~ 30 tf / pav.

Análise Estrutural
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Capacidade do pilar sem 
momentos: Nd = 1.078 tf

Correspondente a aproximados 
35 pavimentos!!!

Necessário rever sobrecargas

Análise Estrutural
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1. Projeto Executivo Arquitetura 
(Prefeitura); 

2. Projeto Executivo Estrutural 
(Habite-se); 

3. Projeto "as built"; 
4. Inspeção Periódica; 
5. Proteção Passiva e Ativa; 
6. Manutenção Preventiva; 
7. Redundância & Robustez no projeto

Lições aprendidas
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“do Laboratório de Pesquisa ao Canteiro de Obras”

www.concretophd.com.br
www.phd.eng.br

11-2501-4822
11-2501-4823
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